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Aos sele dias do mês de Janeiro do ano de mil novecent os e noventa e nO\1: ~ 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aven o, reuniu 

ordina riamente a mesma Câm ara, sob a Presidência do Se Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e co m a presença dos Srs. Vereadores Dr. Jos é da Cru z Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Eng." Manu el Ferreira da Cruz Tav ares, 

Domingos Jose Barreto Cerqueira . Dra Maria Antônia Carga de Vasconce los Dias Pinho e 

Melo, Prof. Cel so Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Ma rques. 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

A~ÁQJl E....ACIAS : - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar as ac tas 

n00046c 48 de 1998. 

lU; SllMQ.DlÁRJíLD.A .IES_QJ.L~ : - A Câmara tom ou con hecimento dos 

balancetes da tesouraria relativos ao dia 6 de Janeiro de 1999, os qua is acusam o seguinte 

movimento em dinhei ro, com referência aos anos de 1998 e 1999, resp ectivamente: 

- Saldo do dia anterior em operações orçamentais - duz entos e setent a e cinco mil 

duzen tos e oite nta e oi to mil oitocentos e vinte e dois esc udos e novent a centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesourari a - cinquent a e três milhões oitocentos e sesse nta mil 

trezentos c dezanov e escu dos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - duzentos e 

vinte e um milhões setecentos e se tenta e três mil seiscentos e trint a escudos e noventa 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourari a - cinquceta e três milhões 

oitoc entos e sessenta mil trezento s e dez anove escudos 

- Saldo do dia anterior em operações orçamentais - dois milhões duzentos e quatro 

mil cento e trint a e oito escudos; Saldo do dia anter ior em opera ções de tesour aria 

quatrocentos e noventa e c inco mil qu inhentos e oitenta e dois escudos ; - Rece ita do dia co m 

oper ações orçamentais - novecentos e sessenta e doi s mil novecent os e cinq uerua e quatro 

escudos; Rece ita do dia em ope rações de tesouraria - treze ntos e qui nze mil duzentos e treze 

escnc' ~; Saldo par a o dia seguinte em operações orçarncntais -errê s milhões cento e sessenta e 
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sete mil e noventa e dois escudos; Saldo para o dia segu inte em operações de tesourar ia _~ ~ 1 

oitocentos e dez mil setece ntos e noventa e cinco esc udos . ~ 

/ -~:1 
~
PER;OOO OE AN TES OA OROEM 00 DIA 

DI A \ 1I!fSDl AI DE I UI A Ç O ~T RA A S!J)A:. Em seguimento da deliberação 

tomada em 29 de Outubro do ano findo, a Câma ra procede u à entrega dos prêm ios do Co ncurso 

SidalVida, promovido pe lo Petouro da Saúde junto das escolas do 1 ~. 2° e ) 0 ciclos do 

concelho, no âmbito do Dia Mundial de Luta Contra a Sida. Foram premiadas 65 crianças e 

jovens, tendo as esco las recebido meda lhas a lusivas ao co ncurso . 

~l1!üL1.CAL: • O Sr. Presidente começo u por cumpri mentar todos os 

Membros do Execu tivo , bem como todos os munid pes e os e leme ntos da Imprensa presentes , 

desejando a todos um bom ano de 1999. Em segui da deu a palavr a aos Munic ipes que 

pretendesse m intervir e expôr eventua is problem as: 

lON A INDUSTRI Al ()F T AB..O.llRA : - Presen te na reunião a D. Rosa de Jesus 

Femandes Baca lhau Tavare s, que mais uma vez, veio so licitar a resol ução do seu problema, 

desig nadam ente, o facto de há 18 meses a sua habit ação estar rodeada de arma zéns de d iversas 

empr esas , que lhe pertu rba e afec ta a sua saúde e a dos seus familiares . Se gundo esta munlcip c. 

foi informada pelo Sr. Vereador Dr. José Costa, que tinham sido dado sess enta dias aos 

armazéns para encerrarem, contudo até agora não tinha registado nenhuma alteração. Mais 

disse que no Ministério da Economia c no Ministério do Equipamento, Planeam en lo e 

Administração do Território, lhe terão info rmado que seria a Câmara Municipal de Aveiro que 

deveria tomar prov idênc ias para a ltera r a actual situação. Referiu ainda, que quando os 

Serviç os de Fisca lização desta Aut arquia se d irig iram à sua habitação, o nome da firma, j unta 

ao seu qu intal era Armando e Lúcia, Lda. mas agora , e desde hà três semana s, a lguém colocou 

durante a no ite , um rec lame luminoso com um outro nome, ..Art ur e An nando • Rectifica ção de 

Motores , Serv iço de Motores, Recon dicionamemo de Motores", pelo que quest ionou a 

ve reeçãc para saber como é que esta situação é possí vel e term inou d izendo que ninguém acrua 

c todos fogem às leis. 
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o Sr. Vereador Dr. José Costa , sobre es te assumo, explicou que os arrendatários e o~ '

propri etário foram realmente contactados, es tando neste moment o a deco rrer os prazos legais 1 
P' "'' poderem pmon o ""~ tendo PO" q"''' aguardar que 0' mesmos terrrunem. ~ 

I JRUA :SI Z A C AO D AS AZENHAS DE UAlXQ: - A presentou-se, também , mai s 

uma vez na reunião, o Sr. Domingos José Pinto da Mola, residente na Urbanização em epígra fe, 

a solicita r que fosse providenc iado ju nto da Firma Henriquc s Fernandes & Nero. Lda , 

adj udicatária de obras de pavimentação naquela Urban ização. a repa ração da estrada que foi 

estragada por aquela mesma finn a. 

Contin uando a sua intervenção, pedi u que lhe fossem prestad os esclar ecirnemos 

sobre a Estação Elevatória e a data de início de funcionamento do saneamento. 

Em seguida refer iu-se também a uma partic ipação que ter á sido entregue em m ão , 

ao Sr. Presidente, na reunião de 5 de Novemb ro, findo, e sobre a qual ainda não obteve 

nenhu ma respos ta 

Sobre as situações expostas, o Sr. Vereador Eduardo Feio informou que, no que 

concem e às obras na Urbanização em causa, as valas vão ser repostas, a pavimentação e a 

colocação de águas pluvi a is e co locação de saneamento já foi executa do. Em relação à Estação 

Elevatória falia apenas dispo nibilizar o terre no para que seja construída, dad o que a obr a já se 

encontra adjudicada e, a part ir desse mom ento , a rede estará em dispon ibilidad e. contudo e 

norma l que esse processo ainda demore algu ns mese s 

I IC ENC \ S IH' I OTF t\..ME.rIT.Q: - De seguida foi dada a palavra ao Se Man uel 

[sidra da Silva, o qua l se referi u que na reunião de Câmara , de 10 de Agosto, do ano findo, 

apresentou um pedido de alvará para um loteamento situado no lugar da Póvoa do Paço da 

Freguesia de Cacia, que na altura foi deferi do . Porem e apesar de j á ter pago as taxas de 

compensação, prestação da caução para garantias das obras de Urban ização e garan tia bancária 

efectuada nos Servi ços Municip alizados e lendo já passado a lguns meses, ainda não foi emitido 

o alvará, pelo que solicita a resolução do seu problema . 

Relat ivamente a este situação, tomou a palavra o Sr. Vereador Dr. José Costa que 

lembrou o Sr. Manuel que a questão em causa não pode ser resolv ida pela Câmara. dado que se 

trata de um problema relacionado com a Reserva Agríco la. Disse, ainda, que já foi pedido um 

parecer aos Serviços Jurídico s da CeRC, que se terão pronunciado pela ilega lidade da situação 

em causa. Para term inar, rdembrou o munlc ipc de que dev eria coma crar o seu advogado no 
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sentid o de ser ent regu e nesta Autarquia uma propo sta para reso lução do problema e que se não . " 

for poss ível encon trar uma so lução, então iaCâm ara restará ape nas devolv er as importâncias j~ 
--"rr-


recebidas e nada maís . ~~ 

<.: t' NT RO IlF SAÚt)t" DE AVF IRO : - Esteve presente na reunião o munic;pe+ 

Alberto Rodri gues Am aral que veio expôr ao Executivo um problema relacionado com as ob ras 

de construção do Centro de Saúde. Há cerca de dois anos, foi combinado entre o exponente e os 

técnicos municipais a ced ência por este de \00 m l de área co berta, re lativa a um armaz ém, que 

terá ficado reduzido a metade c, ainda, 100 m' de quinta l, tendo na altura a Câ mara se 

comprometido a cobrir 50 mZ de qu intal , junto do armazém ex isten te . Contudo até iada ta nada 

foi feito. se ntindo-se o rnun tcipe prejudic ado porque está a pagar 65 mil esc udos pelo aluguer 

de um outro armazém com apenas 20 m", 

O Sr . Presidente tomou nota do assunt o e informou que tinha tido recentemente 

uma reunião com a empr esa que exec utou as obras, tendo-lhe sido prom etido a rápida resol ução 

de todos os traba lhos que est ivcssem por concluir, pelo que se com prometeu a averiguar esta 

questã o. 

S JTGES TÕrS Á cÁ..llA.RA: - Foi dada a palavra ao municipc S r. Anto nio Alves 

Pinto , que, a exem plo do que vem acon tecendo nas anterio res reuniõ es públi cas do Executivo . 

veio colocar algumas questões e aprese ntar novas sug estões . De entre várias sit uações 

co locadas. aquele munlcipe a lud iu, ma is uma vez. ao problema com a sua habitação e também 

ao facto de já há alguns meses ter req uer ido aos Serviços de F iscaliza ção uma vis toria a uma 

casa e anexos. na Rua do Viso . em Sant a Joana, e a cinco casas daq uela mes ma Rua, cujos 

esgotos vão desag uar na Vala Hidráulica, o que é no seu entendiment o um atentado saúdeà 

públic a, não tendo até este mom en to tido qua lquer tipo de respos ta 

Às questões co locadas pelo Sr. P into fo ram dadas respos tas pelo Sr . President e, 

ficando o Sr. Vereado r Ja ime Borges de respo nder por escr ito a uma questão es peci fica sob re o 

pedido de habitação do Sr . Pinto . 

I Nn:RV t' ~ÇÕ F S no s SRS YE REA I)ORFS: . Seg uidamen te a Sra . Vereadora 

Dra . Maria Antônia pediu a palavra para fazer um com en tário sobre um artigo de op inião do Sr. 

Presidente, publicado hoj e num jo rnal d iário aveíre nsc. Começou por d izer que se enco ntrava 

profund amente chocada com os termos util izados naquele artigo. no qual o Se. Presid ente , 
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pessoa que via numa postura de diálogo e tolerância, ataca o líder local do PSD, numa fo rrnN~~ 

que considera de despropositada vio lência , a lembrar os tempos do go nçaívumo e do PREV ~ 

c onlinu.ando a os. ua ".". tcrvellçàO' a Sra. ~e rea.do ra afirmou que o ~i rc i t o .â diferença t e~t 
mantido e as rrunonas têm de ser defendid as, não tendo o Sr. Pres idente da Câmara , ao escrever 

es te arugo. na qualidade de líder do Executiv o, prestado um bom serviço a Aveiro, cidade da 

tolerância, do liberalismo c, em sua op inião, quem ler este artigo não Irá ficar com uma boa 

impressão das orientaç ões e do tipo de comportamento que esta Câma ra irá ter. Para tcmuna r, 

disse ainda que este foi um ataque de baixo nível, a uma pessoa de bem, que apenas o atacou do 

ponto de vista po lítico e nãn do ponto de vista pessoal, devendo as pessoas que se sujeitam á 

vida política . saber viver com as diferenças de opinião, mesmo quando seja m contrárias ás 

nossas e, aparentemente, nos prejudiquem. 

o Sr. Presidente em resposta às declarações proferidas pela Sr. Vereado ra, afirm ou 

não ter atacad o o Prof. 8rital do Rodrigues, antes pelo contrário, terá sido atacado por ele, nos 

jornais e na Assembleia Mun icipal e que, à terce ira vez que isso acont eceu, teve que reag ir em 

defesa do seu bom nome e da sua honra 

- De novo no uso da pala vra, a Sra. Vereadora ques tionou o Sr. Vereador Jaime 

Borges sobre o inquérito à situação do deficiente motor que solicitou á Câma ra que lhe fosse 

dispo nibilidade um curso de informática gratuito. 

O Sr. Vereador ficou de indagar junto dos Serv iços de Acç ão Soc ial o ponto da 

situação. 

- Seguidam ente e no uso da palavra o Sr. Vereador Domi ngos Cerq ueira , 

man ifestou o seu desgosto e tristeza pelo facto de assist ir a este tipo de diá logo entre dois 

autarcas, com cargo s preponderante s nest e Concelho. Ass im, o Sr. Vereador aconselhou que 

seria a ltura de se repensar algumas situações nes te mandato, par a que num futuro próximo não 

aconteçam situações mais graves, até porque em Aveiro o povo sabe aju izar e seria bom que 

todos os autar cas tiv essem isso em conta porque os desagravos tom ado s públicos podem acabar 

mal para os interve nientes. com consequê ncias desast rosas para a vida dem oc ránca e autárq uica 

do Município c terminou lembrando que j á tinha havido em Avciro políticos que acabaram mal 

as suas carreiras por situações idênticas. 

- Em segui da tomo u a palavra o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares para fazer a 

seguinte declaração: "Esta é a primeira reunião de 1999 c quero deixar expresso a todos os 

Munícipcs e aos seus representantes eleitos em todas as Autarqu ia do Concelho. os meus 
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melhores votos de 1999. Que este ano venha a constituir para todo s mais um passo para a 1000t 
consolidação da Democracia, realizado no exerc ício da liberdade e usufru ído na celebração da ;ç::;' 

pai.. A lodos os Munícipes e em especial àqueles cujos representantes e lcito~-:t
tcmporanam ente arredado s do exercício do poder. como é o nosso caso, Vereadore s da t 
o po~iÇliO , incitou-os ao trabalho, ao tenaz exerc ício dos seus direitos de cidadania e a~ debate 

das ideias, esperança num futuro de consolidação da Liberdade e da Democracia alicerçado á 

na partilha das liberdades, na construção do futuro co lectivo, na confiança . no valor das 

alternativas e na luta sustentada das tentativas de monopolização da vida política por ideologias 

ou por poderes, quer venham de um qualquer poder instituído, quer de quaisquer deles juntos 

ainda que legitimamente eleitos" 

Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Eng." Cru z Tavares quis também fazer um 

comentári o sobre a polêmica entre o Sr. Preside nte e o líder da "ba ncada" do PSD na 

Assemb leia Munic ipal, começan do por afirmar que ente ndia que a interv enção do Sr. Dr 

Alberto Souto foi feita na qualidad e de Presidente da Câmara, mas que ela não correspondia á 

posição do Órgão Executivo. pelo menos no que a ele diz ia respeito . Por outro lado saudou o 

regresso da polêmica política aos meios de comunicação social, porque o debate e a polêmica 

foram sempre um apanágio dos líderes de opinião da Cida de de Aveiro, espe rando apenas que o 

debate continue em termos eticamente elevados, assente numa verten te cons trutiva, que prima 

pela elevação, acentuando-se os aspectos positivos desse debate. o que só conduzi rá a urna 

melhor de fesa dos interesses de Aveiro . 

- Seguiu-se uma breve intervenção do Sr. Vereador Prof Celso Santos, na qual 

expressou a sua discordância pela forma exagerada como o Sr. Presidente reagiu aos artigos do 

Prof. Britaldo, apesar de deixar claro que era legítimo que cada um se defend esse. mas não 

através da potémica pol ítica, com a qual, ao invés do Eng." Cruz Tavares, não concordava. Ao 

terminar deixou um voto no sent ido de que houvesse uma conversa ent re as duas partes. de 

maneira a evitar que se repetissem situação destas e recomendou o Sr. Presidente a nào 

entender estes artigos como sendo ataques pessoais 

- Pelo Sr. Vereador Dr. Vitor Marques foi também abordad a a mesma questão. o 

qual lamentou este episódio entre duas figuras tão proemin entes do Municipio . Disse ainda que 

como as pessoas envolvidas lhe mereciam o melhor respeito, não pretendia fazer j uizos de 

valer e sugeriu a ambos que term inassem com este t ipo de polêmic a. 
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o Sr. Presidente respondeu dizendo que por d e o episód io já tinha termi nado, mas ~\ 

gostava que ficasse claro que não foi e le que desenc adeou esta situa ção , nem tinha tom ado a 

iniciativa de ataca r ninguém, tendo inclusivé sido surpreendido, depois da resposta que deu ao ~ 

Prof Britaldo na reunião da Assemblcia Mun icipal, por uma nova crónica c como l~ 
entra por esta via do ataque pessoalt em que ter uma resposta, que não pode ser agradável. ~ 

- Tomo, do 00'0 ' palavra o SL V"" dO' D,. vit or Marques. P'" 0010,", algumas ~ 
questões, nomeadame nte em relação ao Fórum Aveiro. Começou por referir que linha tido 

conhecimento da existênc ia de lojas naquele Centro Comercial com problemas ao nivcl da 

higiene e salubridade públicas e. incluslv é, sem vistoria do Centro de Saúde. Referiu também 

que tinha sido alertado para a legalidade do Forum, mormente aquand o da sua abertura, pe lo 

que propôs que a Câmara indagasse sobre este assunto, para que não seja conivente com um 

acto de ilegahdade. 

• De seguida o Sr. Vereador fez referência ao Parque D. Pedro v, que na sua 

opinião deveria estar mais bem tratado, principalmente no que toca ao lago, que está imundo, 

cheio de lodo e mencionou ainda a necessidade de se efectuar uma desratização, dado que 

numa visita recente àquele localterâ visto algumas ratazanas. 

- O mesmo Sr. Vereador propôs que fossem estudadas algumas soluções para a 

resolução do problema de trâns ito na Av. 25 de Ahril, que se encon tra cada vez mais caót ico. 

tendo-se registado uma troca de impressões sobre este assun to na qual se indicaram algumas 

sugestões. 

- O Sr. Vereador Vítor Marques prosseguiu a sua interve nção perguntando se as 

obras que se estão a desenrolar no Museu seriam apenas ao nível da fachada princ ipa l, como foi 

informado e, se assim for, sugeriu que a Câmara comprasse tinta e oferecesse para que pelo 

menos as fachadas laterais também possam ser pintadas 

- Ainda no uso da palavra o Sr. Vereado r apresentou uma sugestão, para que no 

âmbito das próximas Festas do Município, se levasse pelo menos um even to a todas as 

Freguesias, o que até seria uma boa forma de dar a conhece r aos munícipes alguns dos Centros 

Culturais existentes no Concelho . 

- Continua ndo, o Sr. Vereador Vitor Marqu es quis deixar mais uma 

sugestão/pedido, no sentido de sensibiliza r a Câmara para que as Escolas Primárias também 

possam ser alvo de uma intervenção, nomeadamente ao nível do gradeamento, como tem vindo 
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a ser feito relativamente às Escolas EU, intervenções essas que as puseram mais bonitas e mais~\.. 

seguras 

• Por fim o Sr. Vereador apresentou mais uma sugestão para que a Cãma~"1

promovesse na Rua Cais do Cojo um arranjo urbanístico idêntico ao que foi fe i J..l~aJ;_ 
Homem Cristo, pelos responsáveis pelo Fórum Aveiro, o que tomaria aquele um sitio 

interessante para se poder rea lizar ali algun s eventos , como po r exemplo a Feira do Livro. 

• O Sr. Vereador Domingos Ccrqueira tomou a palavra para dar conh ecimento que, 

considerando as previsões meteor ológicas para os próximos dias, o Serviço Municipal de 

Protecção Civil entrou em actividade continua. 24 horas por dia, para que possa nctuar em caso 

de necessid ade. 

- Tom ou a palavra o Sr. Vereador Eduardo Feio que começo u por desejar a todos os 

presentes um bom ano de 1999 c, em seguida, informou o Executivo que com o intuito de se 

levar a efeito a construção da passagem hidráulica sob a Rotunda da Forca- Vouga, irá proceder

se a algumas alterações do trânsito naquela zona, mormente numa primeira fase , a com eçar no 

dia [I, ao corte do trânsito na Av. Eng" Adelino Amaro da Costa, na via descendente, entre a 

Rotunda dos Serviços Municipa lizados e a Rotunda da Forca-Vouga e, na Av. Dr. Sá Carneiro, 

na via descendente, da Rotunda Forca-Vouga para a Rua de Bourges. Numa 2" fase da obra, 

que deverá arrancar no próximo dia 18 e terminar no dia 2 1, o trânsito ficará cortado na Av 

Eng." Adelino Amaro da Costa, na via de acesso :i cidade, entre a variante à EN 109 e a 

Rotunda dos Serviços Munic ipalizad os c ainda na via descendente da Av. Dr. Sá Carn eiro e da 

Rua de Bourges até à Rotunda da Forca-Vouga. 

• Continuando no uso da palavra , o Sr. Vereador Eduardo Feio. referindo-se ao 

come ntário feito pelo Sr. Vereador Vitor Marques sobre ao Parque D_ Pedro V, lembrou que 

têm sido feitas algumas intervenções pontuais naquele espaço e para este ano foi inscrita no 

Plano de Acuvidades uma verba superior à do ano anterior, co m vista a melhorar a s ituação 

actual do Parque. especialmente a do lago. Infonnou ainda, que têm vindo a ser feitas, 

regular mente, algumas acções de desratização . quer naquele local. quer em outros pontos da 

cidade. 

• Seguidamente foi dada a palavra ao Sr. Vereador Dr. José Costa que princip iou a 

sua intervenção com uma saudação de um bom ano novo. com o mesmo espírito positivo que 

animou o Executivo anteri ormente. De seguida e respo ndendo ao Dr. Vitor Marques. afirmou 

A cra n" I , de 7 de Janeuo de I 'J'J'J - PagoM 



que o problema que existe no Forum Aveirc, não se prende com o licenciamento daq~ e1j7nr 
espaço comercial, no seu todo, mas apenas em relação a algumas lojas da área aliment ar Qu:6-\t 

não têm efectivamente o licenciamento completo. O Sr. Vereador explicou que essa siIU~~ll.o / --\-

dev e ao facto de o Forum ter sido licenciado com base numa lei , em que as e)ogen~m t 

termos de hi ~ iene eram diferentes das que são preconizadas na legislação entre,tanto :Ublicada 

A actual lei obriga que as lojas alimentares tenham uma área de serviço 50 para OS 

trabalhadores, o que a diferencia da anterior, que permitia a existênc ia de uma área colectiva 

servindo várias lojas . A posição da Câmara tem s ido a de pressiona r a gerência do Forum para 

que se reuna com o Centro de Saúde, pa ra rapidam ente se encontra r a melhor so lução para es ta 

situação. 

- Em seguida tomou a palavra o Sr. Verea dor Jaime Borges, pa ra prest ar alguns 

esclarec imentos re lat ivament e às que stões colocadas pelo Sr. Vereador Vi tor Marques, 

nomeadamente no que respeita às Fest as do Munic ípio e aos gradeamentos nas Escolas 

Primár ias. Ainda sobr e as Esco las do Concel ho, chamou tamb ém a atenção para o facto de que, 

desde que foram coloc ados os alarm es nas Escolas , em scq uência da de liberação 16 de Março, 

findo, não se reg istaram mais oco rrênc ias de furtos naque les es tabelec imentos de ensino. 

Continuando, informou que estava agendad a uma reunião com livreiros com vista a 

definir o local e outros aspectos da Feira do Livro deste ano. 

- Para termi nar este períod o de intervenções, tomo u a palavra o Sr. Pres idente, que 

a propósito do com entár io fe ito sobre o trânsito na Av. 25 de Abril e a Rotunda da Sé, 

informou que já se encont ra em est udo o possível des nivelaru ento da Av . Central.junto daque la 

rotunda, o que ira reso lver em parte o est rangulamento que ai ex iste. 

HO \ l FN i\{ i F M Ao.J:!.R.-- IlAVID C R IST O ; - Por proposta do Sr . Vereador 

Domingos Cerq ueir e c, na sequên cie da deliberação de 26 de Novembro do ano findo, foi 

deliberado, po r unan imida de, conce de r um subsidio à Federação dos Bomb ei ros do Distrito de 

Aveiro. no valor de vinte mi l cento e oito escudos, dest inado a pagar os servi ços de condução 

prestados pelos motoristas dos ST UA, aquan dc da hom enagem ao Dr. David Cr isto, no passado 

dia 28 de Novembro. 

~~H O - VE RI! \ S P A R.~\ iill......L..E. ...D..E 

.l22BL22: • A exem plo do que vem aco ntece ndo em ano s an teriores e por proposta do Sr 

Acta n° I , de 7 de Janeiro de 1999 - Pág. 9 



Vereador Jaime Borges, foi deliberado , por unanimidade, conced er ã Delegação Escolar de !· . .. "5l'" 
Aveiro. .os seguintes subsídios destinados as divers as Esco las do concelho , com referência ao 

~o tecnvo de 1998/99 c, que correspcnd em a metade do valor .total li at~bUlr : E~ p edi,9l t e~ 

Limpeza - um milhão cento e cmquenta mil escudos; Matenal Did áctico - OJloc~l1e 

cinquenta e do is mil es.cudos. e Aq u ec im~ nto - treze n t~s e Cinqucnta .TII il escudos, o que perfaz 

a verba total de dois milhõe s trezentos e cmqu enta e dOISmi l escudos 

~RA S PA R A AJ IXÍ! lO S EC Q1\riÚ\ 1.KQS ...ill.RE..CI.Q: - O Sr. 

Vereador Jaime Borges deu conhec imento ao restante Executivo de um outro oficio da 

Delegação Escolar de Aveiro, na qual é solicitado a atribuição de um subsidio no âmbito dos 

auxütos econórnicos directos aos alunos mais carenciados 

Por unanimidade, foi deliberado, conceder àquela Entidade um subsídio no valor 

tot al de quatro milhões duzentos e oitenta e cinco mil trezentos c trinta e três escudos, relativo a 

50% da quantia solicitada, sendo dois milhõ es quatrocentos e noventa mil c quinhentos escudos 

para aquisição de livros e material escolar e, um milhão setecentos e noventa e quatro mil 

oírocer aos e trinta e três escudos para subsídios de alimentação. 

UCOLA.5.....U!l...CO cr.~CONTA S Rf;! Al lYAS.....M1...A~!l... lJ:&JIYº 

DLJ,224L1.22S: - A Câmara tomou ainda conhecimento do mapa enviado pela Delegação 

Escolar de Aveiro, com o resumo das várias rubricas e indicação dos respectivos saldos, 

respeitan tes ao ano lecrívo 1997/ 1998 . 

Seguidamente e considerando o pedidos formulados pela Delegação Escolar, foi 

ainda deliberado, por unanimidade, autorizar que a importância de duzentos e cinquenta mil 

escudos, correspondente li saldos existentes, seja utilizada por aquela entidade em despesas de 

equipamento e expediente e limpeza 

~'SCOl AS ,-;\·1 KEGI:\JE UE Gt-STÀO AJ rrÓ~ QMA : • Ainda pelo 

Sr. Vereador Jaime Borges, foi presente uma info rmação dos Serviços de Educação na qual 

lambem se solicita a atribuição de subsidio para as várias escolas do concelho que já se 

encontram em regime de gestão autônoma destinado aos auxílios econômicos directos aos 

alunos mais carcnciados, bem como para outras despesas 

Por proposta do Sr. Vereador, foi deliberado, por unanimidade, conceder um 

subsidio no valor total de dois milhões quinhentos e dezessete mil setecentos e noventa e dois 
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- - -

escudos, correspo ndente a metade da verba total a atribuir durante o presente ano. para ser~ 
distribuído pelas Escolas de ,acordo com a informação supracitada, que aqui se dá por transcri ta.........~
 

c da seguinte forma: Expediente e Limpeza - quatrocentos e quarenta e sete mi l sct~
 

cinquenta escudos; Material Didáctico - duzentos e noventa c sele mil escudos; AqueC i mento _~
 
cento e sessenta c quatro mil escudos; Livros e Material Escolar - se isc ~n lOs e setenta e sete
 

mil Oitocento s c setenta c cinco escudos ; e Alimen tação - novecento s e tnnta e um mil cento e
 

sessenta e sete escudos .
 

A.G.E..:S.I.l.â.íJ.1.LI..llH.A: - Foi presente o processo respeitante à execução gráfica 

da agenda cu ltural para o ano em curso, cuja publicação será bimensal e para o que foram 

consultadas as firmas Rebelo Artes Gráficas e Gráfica do Vouga , Lda .. v erificando-se que 

apenas concorreu a Gráfica do vouga . Lda. foi delib erado, por unan imidade, adjudicar a esta 

empresa, por ajuste éir ecrc, a execução de 1.000 exemplares do primeiro número da agenda. 

em papel recic lado, pela quantia de cento e cinquenta e cinco mi l escudos e 5.000 exemp lares 

dos restantes cinco números, também em papel reciclad o, pela quant ia de mil oitocentos e 

cinquenta escudos, o que perfaz uma importância global de dois milhões e cmco escudos, 

acrescida de IVA à taxa legal. 

J UNTA IH' FRl: 'G Ir FSI A nE N AR IZ - l INI[)Al!E_Jlli....S•.>\.Ú.lJE: - Face ao 

pedido da Junta de Freguesia e atendendo á deliberação de I I de Maio, último, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar a transferência de três milhões duzentos e tri nta mil novecentos e 

oitenta e três escudos para aquela Autarquia, com vista a suporta r os enca rgos com o pessoal 

em exercício de funções na Unidad e de Saúde daque la Freguesia, no período de Abril a 

Setembro do ano findo 

J!.l.tl.T A IJF FR EG IJE1H A nE C A Cf A - R l::r A RA C À O F ÇO~SF RYA CÃQ 

l!A...SfJll:::: - Considerando a informação do DOM-DPQ, foi del iberado, por unanimidade, 

autorizar a abert ura de conc urso limitado sem apresentação de candid aturas, nos termos do n° 2 

do arr"50 do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, para a empreitada em epígrafe e cuja 

estimativa de custo ascende a dezoi to mi lhões quinhentos e trinta mil cento e sesse nta escudos . 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, aprovar os correspondentes caderno 

de encargos e programa de concurso 
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m~: - Face ao pedido da Junta de Freguesia'd e ' W 
Cacia , foi deliberado, por una nimidade, autorizar a trans ferênc ia para a mesma de uma verba ~"--
um milhão e qu inhentos mil escudos dest inada a faze r face aos servi ços de 1i 9"fl e~~· 
manutenção do Mercado ~a freguesia o qual ficou a cargo daque la Autarqui a em res&nado de+ 

um com promisso ass umid o pela Câm ara Municipal. aquando da abertu ra daquel e espaço 

publico . &t 
TEAI.RQ..A1 'E I R E ~S E PAGAI\I ~TQ DF SI I I' R I ' I~TQS: - Por proposta 

do Sr . Vereador Jaime Borges, foi deliberado, por unanim idade, auto rizar o pagament o do valor 

de um milhão de esc udos ao Conselho de Gerência do Teatro Aveire nse , como supriment o para 

despe sas de vencimen tos e encargos fisca is de trabalhadores que pre stam serviço naquele 

Teatro , bem como despesas com água, luz e telefone. 

OHIU':\l DE THA llAUlUS · - De seg uida deu -se inicio à aprec iação dos assuntos 

constantes da ordem de trabalhos 

C \ I\1AR \ \ 1IJI'HCl.Ul-=...JU:..llrUU.E..S: • O Sr. President e propôs que as 

reuniões do Executiv o se conti nuem a real izar semanalmente e às quintas-feiras , com in ic io 

pelas 14h30m e que, conforme determina o n" 2 do art". 78Q Do Dec reto-Lei nQ 100/84, de 29 • 

de Março, continue a rea lizar-se apenas uma reuni ão public a po r mês , que terá lugar na 

primeira qui nta-feira 

Mais foi deliberado. por unanimidade . es tabe lecer um "Penado de Ames da Ordem 

do Dia", pa ra as reuniões privadas, que terá a duração de meia-hora. 

A Sra . Vereadora Ora. Maria Antó nia contin uou a manter o seu pro teste pela 

rea lização, ape nas. de uma reuniã o pública men sa l. 

CÂM..A.&A..... llillil!JP AI ()EI EG AC ÁO UE Ç OM~: - Nos 

termos do d isposto nos art igos 51° e 52°. do Decre to-Le i n" 100/84. de 29 de Mar ço. na 

redacção dada pela Le i n° 18/9 1, de 12 de Junho. fo i de libera do. por unanimidade, delega r no 

Sr. Presidente deste Órgão Exec utivo, poden do es te, sempre que o entenda conveniente, 

subdelegar em qualque r dos Verea dore s. as competências previstas no Art" 51°. com excepç ão 

das alíneas 0, g), h) e i) do n" 1, a). b) e d) do n" 2. no n" 3, e das alíneas a) e b) do n'' 4 daquele 

preceito . bem como a assi natura de toda s as autorizações que fo rem processadas no corrent e 
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ano. relativas a vencimentos de todo o pessoal. do quadro ou em qualquer outra s i I U~,~~ 
subsídios de renas e de Natal, abono de famllia e prestações comple mentares, SUbSi~i~.. :5 r a . a~p_r_

transportes e ajudas de custo, subsídios mensais do Presidente da Câmara e V erea~ L ' 

regime de permanência, senhas de presença dos eleitos de todos os Órgãos do Município , ~ 
arrendamentos.c pagamentos a diversas entidades por conta de operações de tesouraria, recibos 

retauvos a quaisquer transferências para o Municfpio, autorizações de pagamento de avença do 

correio e reconstituição de fundos permanentes, autorizações para amortização de empréstimos 

c ainda quaisquer outras autorizaç ões para satisfazer despesas de caracter urgente e inadiável, 

que nào possam aguardar pela reunião de Câmara, tudo de acordo eom as disposições legais 

aplicáveis. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, de acordo com °disposto 1\0 art" 52" e no n" 

2 do art" 54°, do D.L. 100/84, de 29 de Março, delegar no SL Presidente, e este subdelegar em 

qualquer dos Vereadores, as seguintes competências: I) exercer em matéria de acçào social 

escolar as competências previstas no art" 4 do O.L. 399·A/84, de 28 de Dezembro e, que aqui 

se dão por inteiramente reproduzidas; 2) Instaurar e instru ir processos de contra-ordenação. nos 

termos legais e aplicar as respectivas coimas: 3) Autorizar as aberturas de concursos de pessoal, 

nos termos do art" 32" do D.L. 204/98, de l i de Julho, bem como em matéria de recrutamento e 

selecção. exercer as competências previstas no arr" 43" do mesmo Diploma; 4) Dar provimento 

aos Directores de Departamento e Chefes de Divis ão. bem como proceder à renovação das 

respectivas Comissões de Serviço e exercer as competências previstas no n" 4 do art" 6", no n" 2 

do art" 7", no n" 4 do art° 8°, c no n" 3 do art" 9", todos de Decreto-Lei n° 323/89, de 26 de 

Setembro, nos temos do an" 17" do DL 198191, de 29 de Maio c que aqui se dão por 

inteiramente reproduzidas; 5) Autorizar licenças sem vencimento, bem como o regresso dessas 

situações, nos termos da lei, bem como em matéria de férias e faltas exercer as competências 

que no DL 497/88, de 30 de Dezembro, são cometidas ao membro ou membros do Governo: 

6) Dar cumprimento ao disposto no Decreto-Lei n" 259/98, de 18 de Agosto, nomeadamente: a) 

art'" 10". 17 e 20" • determinar os horários de trabalho para os v ários sectores de actividadc; b) 

art" 22" • autorizar horários especificas para os trabalhadores-estudantes; c) an" 25 a 30" 

autorizar a prestação de trabalho extraordinário e respectiva compensação, considerando os 

limites remuneratórios para a administração local; d) art" 33 - autorizar o trabalho em dias de 

descanso semanal, de descanso complementar e feriados, a todos os funcionários, incluindo o 

pessoal dirigente e de chefia ; 7) Autorizar o processamento de vencimentos c outras 

remunerações; 8) Autorizar as despesas com formação bem como gerir as respectivas 'lemas; 
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9) Det.erminar a prestação em dia s de descanso semanal, desca nso com plementar c feriado~ poi:Jr'. 
pessoal dirigente e de chefia, nos lermos do art" 28°, do Decreto-Lei 187/88, de 27 de \.faIO; I O~-1
 

Autori zar a acum ulação de funções nos termo s dos n"' 4 e 6 do art° 31 c n" 1 do arte 320~'
 
do DL 427/89, de 7 de Dezembro, em conjugação com a alínea a) do n" I do art" 8" do D'L.~
 
409191, de 17 de Outubro ; .11) Gerir a dotação orçamcntal para ce lebração de contratos d.'
 

trabalho a termo ce rto, nos termos do o" 2 do art" 2" do Decreto-Le i 409 /9 1, de 17 de Outubro;
 

12) Conceder licenças para instalaç ão ou ampliação de parques de sucata, nos termos 'egais;
 

13) Decidir pedidos de licenciamen to de operações de loteamento e de obra s de urban ização ,
 

bem como os respec tivos pedidos de info rmação prév ia, nos termo s do D.L448/9 1, de 29 de
 

Novembro , c a inda a comp etência prevista nos n" 4 e 5 do art igo 36Q do mesmo dipl oma legal,
 

por serem consideradas alt erações de pormenor inseridas na to lerânc ia dos 3%; 14) Aceitar
 

cauções prest adas por adjud icatário s de obra s municipais, loteadores e se mel hantes, assim
 

como auto rizar o respec tivo cancelame nto.
 

Por unani midade, foi tam bém delib erado, autori za r o Sr . Pres ident e ou o Vereado r 

em que m ele subde legar, a despachar todos os assun tos relac ionados com os cemitérios 

(concess ão de licenças para obras , traslad ações, cedências de ossários. averbamentos, ced ência 

de terrenos, etc.) , des pachar todos os ped idos de a lva rás san itários e respectivos averbamentos, 

despachar todos os ped idos de licença de vendedo res ambulantes e suas renovações, conceder 

licenças para obr as e prorrogações de licenças já concedidas , concede r licenças para anú nc ios e 

recla mos e tubos subterrâneos, conceder alvarás de habitação e oc upação e des pachar os 

pedidos de inscrição de técn icos 

Em cump rimento do n" 3 do atrás citado Art" 5r, se rão as dec isõe s tomada s ao 

abrigo da presente deli beração, comunicadas à Câma ra na reunião imediatamente a seguir 

CÂ" \lU \ JI! :SIÇJPAI • rU:S.1illS_f.t:.R.\1A!sE~If.s : • Por unanim idad e, fo i 

também deliber ado, por propo sta do Sr. President e, com base no qu e det ermi na o art'' 30" do 

Decreto-Le i n" 34 1/83, de 21 de Ju lho, auto rizar a co nstituição dos fundos permanentes que 

abaixo se ind icam. os qua is têm por objectivo faze r face ao paga men to de peq uenas despesas de 

funcionamento, urgentes e inadiáve is: ao Direct or dos Serv iços Adrnin istrativos . cinquenta mi l 

escudos; ao Encarregado de Parques e Jardin s . duzento s e cinqucnta mil esc udos; ao Chefe de 

Divisão dos Serviços Gerai s- quinh ento s mil esc udos; ao Respon sável pe los Serv iços de 

Cu ltura • duzen tos e cin quenta mil escudos; ao Encarregado de Parques de Viaturas 

Autom ôveis , c inquenta mil esc udos; ao Respon sável da Cozinha Econômic a - qu inhento s mil 
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'escudos; ao ~o loris la da Presidência - oitenta mi l escudos; à Responsável pelo s ecrelari ~do .d~~lIi~ 
Parq ue de Feir as e Expos ições . quinhe ntos mil escudos; ao Fiscal do Mercado Manuel F . rml~ 
- vinte mil escudos; à Respon s ável pelos Serviços Mun i cipai ~ de Habitação - CinqUen~ 
escudos; à Responsável pelo Parque Municipa l de Campis mo - cem mil esc udos; 301 
Responsável pelos Serviços de Protee ção Civil - cem mi l esc udos; à Coorde nadora do Projecto 

"Empr~golYOut h s t a r1" - c inquenta mil escudos; e a inda ao Resp onsável pelo Aeródromo 

Municipal de Aveiro- cinquenta mil escudos. 

CÁMABA....~HllilíJJ~i\L._:.....l>AGA.M..E.~.ru S • A:SO FI:'Sn o - Considerando a 

inform ação prestada pelos Serviço s Admin istrativos , foi lam bem delib erado , por unanim idade, 

autor izar o paga mento dos enca rgos contraídos no ano findo, e que não foram satisfe itos por falta 

de disponibilida des financeiras, ou por outros motivos , dis pensando-se, para o efeito, o 

requerimento a que se refere o n" 3 do Art° 2gB do Decreto-ui n° 341183. de 21 de Julho , tendo em 

vista que o respec tivo moti vo não po<le ser imputado aos interessados. mas somente à Câmara 

Municipal 

SFR VICOS ~1JJ NI Cl r AlI ZADO S 1) [ AYFJR{t ._=_ J l E L E.G.A.ÇÀ!).-PE 

ru' I~IDCLA5: - Por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, nos 

termos do disposto no n· I do art" 35· . do c.P.A. , dele gar no Conselho de Adm inistração 

daqueles Serv iços, o seguinte: "1 - As com petências estabelecidas pelo Regime Jurídico da 

realização de despesas públicas ou locação, em preitadas. de obras púb licas , prestação de 

serviços e aqu isição de bens, bem como o da contratação pública relativa a prestação de 

serviços, locação e aquisição de bens móve is, constante do Decreto -Lei n" 55/95. de 29 de 

Março e que, ao abrigo do n° 4 do seu art igo 9" e art° 35" do Cód igo do Procedimento 

Adminis trativo, sej a dele gada no Consel ho de Admin istração, com a faculdade de 

subdelegação . a competência para autorizar desp esas e esco lha do respectiv o procedimento. 

respeitames à rea lização de obras. empreitadas elou aquis ição de bens e serviços, dev idamente 

cabirncntadas, até ao montan te legalmente isento de visto do Trib unal de Con tas, bem como os 

poderes necessários à aprovação das respectivas minutas e ou torga dos correspondentes 

contratos; 2 - :\ 0 uso da competência es tabelecida na alín ea b) do nO1 do art" 230 do Decreto 

Lei n" 448/91 , de 2 1 de Novemb ro (Regime Jurídico dos Loteamentos Urbanos e Obra s de 

Urbanização), e ao abrigo do arr' 350 do eP A, delegar no Conselho de Administ ração. com a 

faculdade de subdelegação , a competência para a fixação do monta nte da cauç ão destinada li 
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- - - - --

asseg~ ra r a boa e regular execução das obra s de infra-estruturas de saneamento básico, dadJ.. ' ~ 
este Órgão Já dispor de competência regulamentar para aprovar os respectivos p rojec t~ 
confo rme alinca J) do nQ I do arte 8° do Regulamento Interno dos SMA; 3 • Ao ab~ .....\ 

disposto no nOI do art" 168· e nO9 do art" 17(1'do Cód igo Adm inistr ativo, de legar no COl1 Sel hO~ 
de, Administração a comp etência para te. lebrar Protocolos com outras ~n ti da rl. es, públicas ou 

privadas. de índole mera mente técnico e desde que relacionados e ben éficos ao exercrcio das 

funções, o desempenho das tarefas e actividades co metidas aos SMA ; 4 - c, ainda, que no uso 

da competência estabelecida no n" 3 do art" 7° do DL 19 1/95, de 28 de Julho c, ao abrigo do 

disposto no an" 35° do e PA, alíneas b) c d) do an° 8" do Regulamento Interno e art" 16Se e nO9 

do art" 170 do Código Administrativo, delegar no Conselho e Administraç ão dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro, a compe tência para aquele Órgão determ inar c asseg urar as 

acrividades ai referidas, em matéria de Higiene, Segurança e Saúde no Traba lho, através de 

meios próprios ou med iante protocolos/contratos com entidades, públicas ou privadas, 

devidame mequalificadas." 

SLRVICOS M UrsICl PAII ZAIl QS: - Foi deliberado, por unanim idade. ratificar 

o despacho do Sr. Presidente. que autorizou a transferência para os Serv iços Munic ipaliaados 

de Aveiro, da quantia de cinquenta milhões de escudos, para fazer face às dificuldades de 

tesouraria decorrentes de despesas de investimento. 

CO:\STR JjCÃO DA E SCOl A ER J - Jl dJA S A~illUE 

Considerando o deliberado na reunião de 17 de Dezem bro, do ano findo , relativa à localização 

de uma Escola EA nas Agras do Norte. o Sr. Presidente submeteu aconsideração do Executivo 

a proposta de abertura de concurso público para a adjudicação da empreitada de construção do 

referido edifício, com o preço base de cento e cinco mil contos e o prazo globa l de execução de 

Mais informou o Sr. Presidente que com o objecuvo de abreviar o prazo de 

execução da obra por forma a que o estabclecnn emo possa abrir no próx imo ano lectivo, 11 

presente empreitada irá desenvolver-se em duas fases. apontando a primeira fase para o final do 

mês de Agosto, com a construção de cinco salas, e a segunda fase com a edificação de igual 

número de salas, prevendo-se a conclusão para 31 de Dezembro do corrente ano . 

Relativamente ao assunto em questão, o Sr. Vereador Prof Celso Santos 

questionou sobre se é ou não prior itária a construção des ta Escola, uma vel. que aquela zona 
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não dispõe ainda de um plano de ponneno r urbanístico aprovado, acrescendo o facto de s/ '!l [~ 
encontrarem devolutas seis salas na Escola N~ 3 da v cra Cruz, que foram construídas para &-"

receber os ar u ~os da Escola :-'102. quando esta encerrasse, sendo ainda sua oP i niã~ que ~4 

alunos que hoje frequentam aquelas Escolas, depois não irão deslocar-se para as ~ .-l<10~

No rte , até por que se tr ata dcu ma 7.._ooa de fraca aceSS.ibilidade .c po uco hab itada. Por sua vez. se 

a Escola funcionar em regime normal, trará problema s não só as crianç as como aos pais , 

mesmo que se construa uma cannna de apoio. Considerou . ainda, que a escola agora proposta 

se integra no núcleo das Agras do Norte e não na vera Cruz, para substituir a velha escola N° 2 

da v ere Cruz, como parece pretender-se. Efecrivamente não se justifica um novo edificio na 

Vera Cruz, quando a 100 m da Escola N° 2 se dispõe de um novo edificio, lamentavelmente 

devoluta 

A este respeito também o Sr. Vereador Domingos Cerqueira alertou para o facto de 

ter sido n DREC a provocar a descontentamento nos pais e professores, por não ter mantido 

sempre a mesma posição, podendo agora vir a correr-se o riSCQ de os pais não quererem os seus 

filhos naquele estabelecimento de ensino e então levarem-nos para outras freguesias, com todos 

os prejuízos daí advenientcs. 

o Sr. Presidente respondeu dizendo que o assunto já foi largamente debatido na 

Assernbleia Municipal e foi consenso geral a necessidade c a vantagem de se construi r uma 

Escola nas Agras. Quanto as salas que se encontram vagas na Escola N° 3, o Sr. Presidente 

infor mou que as do primeiro andar irão ser ocupadas pelas actividades a desen volver no âmbito 

dos projecros pedagógicos. enquanto que as do rés-do-chão serão destinadas às crianças do 

ensino pr é-escolar, de acordo com um projecro da Autarquia em colaboração com o Centro de 

Area Educativa de Aveiro. 

Submetida à votaç ão a proposta apresentada pelo Sr. Presidente, foi deliberado, 

com as abstenç ões da Vereadora Ora. Maria Antônia e Prof. Celso Santos, aprovar a abertura 

de concurso público para a construção da Escola EB I - JI tias Agras do Norte , com o preço 

base estimado na já mencionada quantia de cento e cinco mil contos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. considerar aprovados o caderno de encargos 

e programa de concurso respectivos 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antónia apresentou a segu inte decl aração de voto: 

"Abstenho-me porque, havendo um edifício escolar devoluta na ver a Cruz, não se justi fica 

outra construção, para o mesmo ruvel etário, na mesma freguesia. Se se puser a hipótese de ser 

construída em Esgueira, aprovarei." 
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n 'ATRO AVF IR ENSt' CO:SSt"1 HO J).E....!l.E..-IÚ:.liClA: - o Sr. prcsidCnle;(\;} 

deu conhecimento ao restante Executivo, que na seqüência da aq Ui~içãO do Teatro Aveirense>::\ t... 
tem de se proceder à nomeação dos três elementos que constit uir ão o futuro co~~

Gerência. Os ~Iemenlos propostos, pelo S. r. Presidente "O o .sr.,Vereador Jaime Borges, o . 

João Aidcs, director da Efêmero - Companhia de Teat ro de Aveiro e com vasta experiência na 

gestão de espaços teatrais e a Ora. vitó ria Neves, licenciada em Gestão. com uma pos

graduação em Gestão de Espaços Cu lturais. 

A Câmara Municipal deliberou. com as abstenções dos Srs. Vereadores Eng." Cruz 

Tavares, Domingos Cerqueira e Dra. Maria Antónia, concordar com os nomes propostos 

Sobre esta questão. os Srs. Vereadores acima referidos declararam que se 

abstinham pelo facto de não conhecerem as duas pessoas indicadas pelo Sr. Presidente. 

f..d...}:ll1~IM:.AQ Rt'TI ' \I INOSA..l!E...AR.RI1.\Mt':'\ITO S NO A.-LBOI: · Face 

á informação prestada pela DOM-DV, segundo 11 qual se encontra já concluído o projecto da 

obra em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, proceder â abertura de concurso limitado 

sem apresentação de candidaturas, nos termos n° 2 do art" 50 do Decreto-Lei n° 405/93, de 10 

de Dezembro, para li realização da empreitada em epígrafe, prevendo-se uma estimativa de 

treze milhões e quinhentos mil escudos. 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos c programa de 

concurso, juntos ao correspondente processo, 

I'A\ '! !\I ElST A C ÃO no A RR UAMENT O DF~~JLE.M 

~RQ: - Na sequéncia de outra informação do DOM-DV, segundo a qual se encontra 

já concluído o projecto da ohra em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade. proceder á 

abertura de concurso limitado sem apresentação de candida turas. nos lermos do n" 2 do an" 50 

do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, para a realização da empreitada de infra

estruturas de águas pluviais passeios e pavimentação no am amento de acesso à ANJE, 

prevendo-se uma estimativa de dezessete milhões quatrocentos e quarenta mil escudos 

Mais foi deliberado. aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso.j untos ao correspondente processo. 
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~CÃ.Q_.uQ HAlRIW :sEVt'S E DO '- ! Jst'um D I C A ClA : Foi"r ·.... (wP 
~~lambem deliberado, por unanimidade face a uma informação do DO M. OPO , proceder ... "

abertura de concurso limitado sem apres entação de candidaturas, nos termos do n" 2 do art" st "-J 

do Decreto-Lei nO ,405193, de la, de Dezembro, para a realização d~ empreitada em ePi gr~-1 
CUJOScustos se ,esllmam ~a quantia de quatro. milhões e quinhe ntos mil escudos. ~1J 

Mais fOI deliberado. aprovar o respectivo cadern o de encargos e programa ( e 

concurso. jun tos ao correspondente processo 

r.AY.J.klEIITM.:Ã O no ARR lJA"F~TO nE AC FSS º--.Á..- .r.RACJ:J :A 

J.:f.I:LRI1l.It lliLLQIEA~u:.rilQJlE...ll.E I.W..I:J.R~DE...I.QAQ~SCQ...lS.E]º 

J::..ll.:i.4. !'IJfl---" ºA~.A : - No seguimento de uma informação da Divisão de Vias . foi deliberado 

por unan imidade. proceder à abertu ra de concurso para execução da empr eitada em epígrafe, 

nos termos do n" 2 do art" 50" do Decreto-Lei n" 405193. de lO de Dezembro, prevendo-se uma 

estimativa de custos no valor de dez milhões de escu dos. 

Por unanimidad e, foi também deliberado, aprovar o caderno de encargos e ° 
program a de concurso, respectiv os. 

C!!.R.A.L.....fLuD;"iLco.....D.J::...lill....:....ilE-llE..t!.E..I::.11.:lAL\U: - Na 

seq uéncia de uma informa ção do DO M· DOP , foi delib erado, por unani midade. proceder à 

abertura de concurso limitado sem apresentação de cand idaturas nos termos do n" 2 do art" 50 

do Decreto-Lei n" 405/93 , de 10 de Dezembr o, para a realizaç ão de obras de beneficiação nas 

instalações municipais onde se encontra instalado o Cora l Polifónico de Aveiro, cujos custos se 

estimam na qua ntia de novecen tos e oitenta mil escudos. 

Mais foi deliber ado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso, j untos ao correspo ndente processo. 

SE RViÇ OS i\I1!NICIPAIS • I:SEORMAl l l .A.CÃU' - Face à informação 

prestada pelo Gabinet e de ln fbrrnàtica, foi deliberado , por unanimidade, proceder à abertura de 

concurso limitado sem apresent ação de candidaturas, nus ter mos da a linea c) do n" I do art" J t" 

do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, para aquisição de diverso equ ipamento informático, 

nomeadamen te, 15 computadores, bem como do softw are necessário ao bom funcionamento do 

sistema, prevendo-se uma estimativa de custos no valor de quatro milhões de escudos 
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J.ARIllMJ)~ I A IH' FI RO! - COXSTIU 'C ÃO O L UMA.....SALA ··I'tf " 
r.1Ud.'.RlMÁlli.A: • Na sequência da deliberação de 27 de Julho, ult imo. foi presente otl!.

p roc~sso de concu r.so relativo à. empreita da em epígra fe bem co mo a informação prest a d ~ pe l~ 

cm''''.~ãO de anál.lse. tendo sido deliberadO.' por u. nanim id3de, de acor.do com.' ~1'" 
transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido . de 

adjudica ção ser feita à Firma LUCAS & PAU LA, Lda., pela importância de onze milhões 

novecentos e noventa e oito mil setecentos e vinte e cinco escudos, acrescida de IVA 

Mais foi deliberad o que, caso não sejam apresentadas quaisqu er alegaçõe s no prazo 

legalmente esrahelecidu. a adjudicação, bem como a minuta do contrato consi deram-se 

aprovad as 

Al !l m U ll:...NfCEP C r\O DEFlliU.l.YA - Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o auto de recepç ão defi nitiva da em preitada de "Construção do Centr o de Saúde de 

Aveiro - I ~ Fase", adjudi cada à firma Empreiteiros Casa is, c auto rizar a restituição dos décimo s 

que se enco ntram retidos como depósi to de garantia. 

Mais foi deliberado, por unanim idade, autorizar o can celamento da apólice n" 

805325/04.102, da qua ntia de vinte e oito mil setecento s e nove escudos, passa da pela COSEC 

Companhia de Segur o de Crédit os, S.A. , e referente à obra atrás mencionada. 

QOJ P AÇ ÃO 1)\ V IA P! lB l IÇ A _ ESP I A~A DAS : - Foi presente um 

requerimento de Francisco Santos e Ne lson Costa, Lda ., a solicitar licença para ocupação da via 

pública com tr ês mesas e dez cadeiras j unto do seu estabelecimento sito na Av. 5 de Outub ro, 

freguesia da Glória. Após análise do respectivo processo e considerando que do mesmo consta 

uma reclamação apresentada pelos vizinhos Gonçalo Lê e Homero Francisco Cat arina , cujo 

teor aqui se dá como transc rito bem com o uma informação prestada sobre o assu nto pela 

DAUA segundo a qual, em termos de implantação, não se vê inco nveniente no deferimento da 

pretensão, perm itindo-se a instalação de duas mesas, encostada s à fachada, confo rme área 

assinalada em plan ta anexa ao correspondente processo, foi del iberado . por unanimidad e, 

deferir nos termos transcr itos . 

.E:Q~ÇI!\ IE ~TOS AOl ' IS ICÃO !}E......lllJ..llcr..Ji:j - Na seq üência da 

deliberação tomada na reunião de 10 de Dezembro do ano findo, que deliberou apo iar todas as 

Juntas de Fregue sia, dotando-as de Dumper 's , foi presente uma inform ação prest ada pela 
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DiViSllO. d~ s Serv iços Gerais, a dar nota que o cus to unitário da referida TIl:iquin3, equipada comz Ú\f1O 

balde c pa de rectroescavado ra, ronda os quatro milhões seiscen tos e cmq uenta mil escU d~ 
acrescioosde Iv.A. ~ 

Deste mod o, fo i deliberad o, por u~anim i dade. autorizar a aquisição do equ ipamen to &
em causa,de acordo com a.. necessidades manifestadas por cada Junta de Freguesia. --::\ 

Entretanto ausentaram-se da reuni ão os Srs . Vereadores Dr. José Costa f' ~ 
Etluardt'l Feio. 

BA1J:Uill DE SANTIAGO o .r.J:;.B.ACÁu...I!L....LIM1~EZA : - A Câmara tomou 

conhecimento de uma informação prestada pelos Se rv iços de Fiscal ização. a dar nota que 

aquando da operaçã o de limpeza levad a a efeit o no Bairro de Sant iago, no dia I de Ou tubro do 

ano findo , cujo aviso foi previame nte difundido através de Edi tal. foi recolh ido diverso 

material, onde se incluíram uma biciclet a em estado novo. à qua l faltava a roda traseira. que 

ve io li desaparec er do local de reco lha e uma motorizada, a que foram subtraídas algumas 

peças. Cons idera ndo o teo r da referida informação. segundo a qual es tas sit uações só ocorre ram 

dev ido à insuficiente vigilâ ncia no aterro sanit ár io, local para onde foram levados todos os 

dest roços. foi de liberado. por unanimidad e, de aco rdo com a mesma, autoriza r a aqui sição de 

uma bicicleta nova para ser entregue ao respectivo prop rietário . res idente no Bloco 25·r /c B . 

Rua Nova e, relativamente fi motorizada, au torizar que a mes ma seja recu perada nas oficin as 

dos Serv iços Gerais . 

• IURIT,:\CÃQ. PROIF O 'o " (RE\CO NSmUlH P R O IEC T OS I!E.....Y.JQ.oL: 

mUIH~l'A&r: : . Aten dendo à informação n° 344/98 dos SM H. foi deliberado. por 

unanimidade, conceder um subsídio no valo r de cinqu enta mil escudos à A noô "çlio (105 

Amigos d" Ria e do Barco Moliceiro. para pagam ento de um a lmoço típico ofe recido aos 

jovens fonnandos francese s que estiveram no nosso Município, no âmbito do projccto em 

epígr afe. 

llABlTACÁO - S!I[JAC{)f:' S lU ' E'~: . Presen te uma informação 

dos Servi ços Munic ipais de Habitação a dar nota do inquér ito efectuado ao agreg ado familiar 

de António Bastos Vale, residente na Rua Bento Moura, na fregues ia de Esgue ira. Face à 

informação dos Serviços. que aqui se dá por transcri ta. e considerando que o requerente umaé 

- - -------- --- ,---;;-;----
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r~'...Jpessoa só, em situação de precariedade econômica, sem capacidade financeira para arrendar ,.. 

uma habitação e na iminência de ser objecto de despejo, foi del iberado, por unanimida 

considerar este agregado familiar om:H"'" do emergência ~ 

W EJ\1 - JJRDANIZACAQ....ll E....SAr:illAíiQ; - O Sr. Vereador Jaime Borges le~ 
uma informação dos Serviç os de Habita ção na qual se dá nota que li Adm inistr ação do• ~ 
Condomínio do Bloco 2 [Praceta] da Urbanização em epígrafe, procedeu à pintura das zonas"-!!} 

comuns daquele prédio, tendo pago peja mão-de-obra li quantia de trinta e cinco mil escudos 

Dado que se trata de um Bloco de Arrendamento competindo à Câmara, como proprietária, a 

sua conservação, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento aquel e condomínio 

do valor acima referido. 

Entretanto alue lltou-se da reunião o Sr. Vereador Prof. Cetro So nlf}.\·. 

PAI or's A \' I:JR~.É....E..~: . Em scqu ência da deliberação 

de 31 de Agosto, findo, foi presente fi informaç ão n" 323{(JR dos SMH , que aqui se dá por 

transcrita, e na qual se refere um pedido de bolsa de estudo solicitado pelo Governo Regional 

de Príncipe para dois alunos que se encontram a estudar em Aveiro, designadamente, Arzemiro 

Cardoso dos Ramos Cassandra e Antônio Pedro Oliveira Barros de Moura 

• 
Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, foi deliberado, por unanimidade, 

conceder aos mesmos apoio monetário até ao montante rríáximo de cinquenta mil escudos, 

tendo ficado o Sr . Vereador de agendar uma reunião com estes alunos para validar a sua real 

necessidade 

Elllruu de nOl'Ona sufa o Sr. Vereador Eduar do Feio. 

:\IFRCApO :\1t\:Sp EI ~; - Foi presente um requerimento da Finna 

Manas & Soares, arrendatário da loja com os n" 19· AlI9- B, do Mercado Manuel Finn ino, a 

solicitar autorização para efcctuar obras, nos termos da legislação em vigor, para venda de 

carnes. ovos, lacnclnios e outros produtos alimentares. 

Ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador Dr. Vitor Marques e 

considerando a informação prestada sobre o assunte pelos Serviços de Fiscalizaç ão. foi 
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deliberado, por unanimidade, autorizar a exec ução das obras pretendi~as , d e v~n d o , para ~ ' Uf 
efeito, informar-se o requerente que deverá apresentar o respecuvc projecto de mS l al açà o{~ 
estabelecimento prete ndido, para pos terior apreciação. ~-:\.. 

B1!1! lOT ECA " " " CIPA) "\ ~ lI T1' ~ CÃIL.)ill....S ISTI..1LLIl.F~~ 
~) I Clo..:s..ã.l!Q : • Face ao oficio da Firma AC+COGER, LDA, foi deliberado, PO ;~ 
unanimidade, autorizar o pagamentos das despesas de mãe -de-obra c materiais gastos desde 11 

de Janeiro de 95 até 18 de Março de 98, na ass istência técnica c manutenção do sistem a de 

condicionamento de ar da Biblioteca Municipal, cujo montante perfaz o valor de trezentos e 

seis mi l esc udos 

A.\.'F IRO F r EI DIAS r ..m c lo DA F F NA J)OC F : • Face ao o ficio 

enviado pela Câmara de Dirigentes Lojistas de Pelotas, a convidar a cidade de Aveiro a 

participar na 7' edição da FE!' ADQCE - Feira Nacional do Doce, que terá lugar no período de 

2 a 13 de Junho, próximo, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação 

prestada pelos serviços municipais competentes, desenvolver os necessários contac tos com 

vista a uma possível participação no certame. 

t .L!l!LJCACÓF S - BO I ETIM ..Ml!.riK JPAI IH' q JI T1IRA: - De acordo com 

a mformacâo prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, foi deliberado, por unanimidade, 

abrir concurso limitado para a execução gráfica da obra "Av4iro Boletim Municipal de Cultura 

AnoXV. for 3 / '·, 

Mais foi deliberado, aprovar o caderno de encargos e programa de concurso 

respectiv os. 

l.IlE..lI : - Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges , foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a aquisição de duzentos exemplares do livro "S. Gonçalinh o", da 

autoria de Jorge Pandeirada, ao preço de dois mil escudos/livro, o que perfaz a quantia total de 

quatrocentos e sessenta mil escudos 

.E.S..COLAS DO ( O;'\iCEI 110: - Face aos oficios enviados pelas Directoras das 

Escolas a seguir mencionadas, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com as informações 

prestadas pelo Gabinete de Ed ucação, apoiar os Projcctos Educativos apresentados pelas 
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mesmas c. por conseguinte, a atribuição dos subsídios correspondentes: "Aprender a s a b{tO-~' 
estar", apresentado pela Escola do I- Ciclo do E B da Quinta do Simão - cento e pi tenta ~ 

escudos; "Ajudar a crescer", da Escola do , - Ciclo do E B M de Requeixo - I ll \-\~m~i

escU d ~ s; "Uma terra para descobrir , um património para defend er", das Escolas I e 2 d 

Ohveirinha - ,I " , " ,"" mil escudos. . ~ 

pnOGRA :\JA AG IR: • Na sequência da candi datura apresentada pela Câmara ao 

Programa Agir foi dado conhecimento que, como resultado da mesma, foi seteccionada uma 

Jovem bolse ira para prestar apoio na realização do Inventario do Património Edificado do 

Concelho, no período compreendido entre Dezembro de 1998 e Setemb ro de 1999. Assim, foi 

del iberado, por unanim idade, autorizar a atribu ição de um subsidio de refeição à bolse ira, da 

quanna de seiscentos escudos/dia, correspondendo este valor á tabela praticada na 

Administração Pública 

Jl lNT A D E FR EG JJt' S IA J11L!lLlY.EIR IN IIA - S (JB.5Íllli2 .....fARA_,~5 

L.:i.LU.L..A.S : • De acordo com outro oficio enviado pela Junta de Freguesia de Oliveirinha, a 

solicitar a atribuição do subsídio respei tante á manutenção das salas de aula para o ano lectivo 

de 199811999, foi delib erado, por unanimidade. autorizar a transferência para aquela Autarq uia 

da quantia de setenta mil escudos por cada sala de aula existente nas diversas escolas do I" 

ciclo do ensin o b ásico daquela freguesia. a fim de permi tir às mesmas cfectuar as pequena s 

reparações que eventualmente possam surgir ao longo do ano 

• ~I I AÇÃO n o CE\Um IQ: · Foi prese nte um oficio enviado pela 

Junta de Freguesia de Oliveinnha, através do qual se dá nota da urgente necessidade de se 

proceder à ampli ação do Cemitério daquela Autarquia, dado o mesmo estar a ating ir os limites 

da sua capacidade. Por unanimidade, foi deliberado, autorizar que seja transferida a verba de 

mil contos, destinada a comparticipar nas despesas com a aquisição dos terrenos necessários. 

~'[A_llli_fR.l:J.iPE S I A DF S A ~TA H)A:'\lA: . De acordo com um pedido 

formulado pela Junta de Freguesia em epígrafe, foi deliberado, por unan imidade. autorizar a 

cedência de diverso material, nomead amente, blocos, cimento, vergas e areia, destinado à 

construção de um muro na Rua Pintora Vieira da Silva, ascendendo o cus to deste material a 

cento e quarenta e cinco mil seiscentos e vinte e quatro escudos, acrescido de IVA. 
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!l n"'T A DF FR t'GUt:S..lA...ll ..E....El R.D.L: - Presente também um ped ido da J un t~l 
Fregues ia de Eirol no qual se soli cita a ced ência de duas cami onetas de areia para ser u~~ 

no """?" de,arrua mentos naquela freguesia. Por unanim idade, ~oi del iberado, aU10ri*" 

a cedência do referido material, cujo custo ascende a vinte e nove mi l escudos, acrescido 

IVA. ~ 

o:.J.!.Ê..lS..C~-.IA.S : ... De acordo com o pedido efectuado pela Escola 

Secund ária José Estevão, no sentido de esta Câmara Munici pal autorizar a cedênci a de algu mas 

plantas para a Esco la pode r dar cumprime nto aos oojecuvos defi nidos 110 âmbito da Educação 

Ambiental, foi delib erado, por unanimidade, autorizar a cedência das pla ntas solicitad as, 

est imadas em oitenta e c inco mil escudos . 

...Foi tamb ém presente um ped ido da Junta de Freguesia de São Bernardo, onde é 

solicitad a a cedência de 300 alpinos, tendo sido deli berado, por unanimidad e, autorizar o 

solicitado, estimando-se o seu valor em cento e dezassete mil escudo s acrescido de IVA 

I.RÁ.~:.s.llJl...-..=....... Q !JI S I C Ã Q IJF S l :'Iõ i\l lZA C ÃO I lJ I\II N.Q..S..i
 

• 

AllTIlllÁ:n CA-n lillUZAl1..EIf J:llS:: - Pelo Sr. Vereador Edua rdo Feio foi lida uma 

informação dos Serv iços de Trânsito na qual se dá coma do cresce nte con geslionamento diário 

de tráfego ao nível da Av. Dr. Lourenço Peixinho e vias adjac entes, resu ltante do acr éscimo 

acentuado de veícu los em ci rculação. Os estudos ultimamente executados apontam para um 

ajus te dos circuitos na zona, de modo a garantir uma fluidez de tráfego e o repen sar do 

funcionamento semafórico que tenh a em conta as alter ações que cnecessário executar 

Ass im e em face da mesma informação , foi deliberad o, por unan imidade, adjudicar 

na modalidade de ajuste dire cto à emp resa fornecedor a dos sem áforos acrualmen te existentes, 

firma EYSSA-TES IS - Tecnologia Sistemas Elec trónicos , Lda., pelo valor tota l de nove 

milhões novecentos e cinq ucnta e c inco mil quatrocentos e oitenta escudos, acrescido de [VA e. 

nos termos da alín ea b) do n" 2 do art" 52° do Decreto-Lei 405193, de 10 de Dezembr o, o 

fornecimento e instalação de sinal ização semafórica para os seguintes locais: entroncame nto da 

Rua Sr. dos Afli tos com li Av. Dr. Lourenço Peixinho; rotunda e cruzam ento da Rua Eng." 

Oudinot com a Av. Dr. Lourenço Peixinho ; cruzam ento das Ruas Cal oust Gulbenkian e 
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Mumadona Dias com as Ruas da Pega e Santos Mártires; e entroncamento da EN 230 cornrf:;'f 

EN 230-1 em Horta. ~~ 

rn. \ :\ s IIQ AOJTISI('I\ O Dt · S I N M IZ \ C ÃO 1 1J l\ 1I i'"~QS.d
~lÁIlCA EM C R!! Z AM EN ·U2S.-..E.. I IM IIES lU" "f i O C IDA DE : • De novo no 

uso da palavra. o Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de uma outra informação dos 

Serviços de Trânsito. na qual se dá conta dos prcjectcs de execução para a semaforização do 

cruzamento de EN 335 com a EN 230. 1, em Quintàs e colocação de limitadores de velocidades 

em Azorva e Eixo na EN 230. com os quais se pretende resolver os problemas existentes ao 

nível da segurança daquelas duas vias. aonde o tráfego de veículos e peões é intenso e os 

espaços de circulação são reduzidos. 

Face ao exposto. c por proposta do Sr. Vereador, foi deliberado. por unanimidade, 

autorizar a abertura de concurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos termos do n" 2 

do arr" 50 do Decreto-Lei n" 405 /93, de 10 de Dezembro, para a aquisição de material de 

sinalização luminosa automática e limitadores de velocidade. destinado ás vias e cruzamentos 

acima referidos, cujo preço base previsto é de dez milhões e duzentos mil escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

S!.!..HS.l.I!l. . - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subsídios 

- cem mil escudos ao Grupo Poit ico de A veiro, para fazer face às despesas com a 

edição da revista "Fo lhas . Letras & Outros Oficios" nO4; 

- cento e oitenta mil escudos à Escola do Z· e 3· Ciclo do Ensi no Básico de São 

Berna rdo, com vista ao pagamento de dois monitores que irão ministrar o ensino de xadrez de 

nível superio r; 

- quinhentos mil escudos ao Coral de S. Prdro de Aradas , destinado a 

comnanicipar nas despesas de estadia do Coro de Câmara de Lobos que se deslocou a Aveirc 

para parnctpar num Festival; 

• Por unanimidade, foi também deliberado, face ao pedido formulado pelo Centro 

de Formação José Pereira Tavares/Centro de Formação da ASJoâuf do de Escola s do 
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Concelho de A veirQ, i:I u to riza~ a cedência das insta.lações do Centro Cultu ral e de con~:es so~' 
para os dias 3, 4 e 5 de Fevereiro ; a cedência de alojamento para 6 pessoas durant e três n~ ~ es t:.A 
ced ência de autocarro para transpo rte dos cong ressista s: ~ _' 

• Foi ainda del iberado, por unan imidade , atribui r um subsidio ao Centro de.k 

F" ,.",.Uf ãOJO.\ é Pereira TiH'are~Celltro 111.'. Formação da A~,\oâaçdIJ de 1::5("1)/U.\' do COll ce l"~} 
de A l'ei ro , no valor de cento e cmquenta mil escudos, com vista a fazer face às despesas com '(Jj L<..t 
aq uisiç ão do mat eria l para aperrechamcnto de um Centro de Recursos 

- Mais fo i delibe rado, tamb ém por una nimi dade , face ao ped ido form ulado pela 

coordenadora do Clu be li l' A rtes Esco tu SeCltll dária 110"11'11I Cristo , apoiar a realização de um 

projecro de intercâmbio , com Escolas Européias, mediante a ced ência da Galeria Municipal. 

para o período compreendido entre 23 de Fevereiro e 5 de Março, autorizar o pagamento do 

alojamento de 4 professo res estrange iros cujas despesas orça m em cento e oite nta mil escudos c 

dispon ibilizar um autocarro de 25 lugares para uma visita ao Museu Am adco de Sou sa Cardo so 

em Amarante . 

LK.:.E.riÇ-.A.S...J!&....QI.E.A..l1..E!S: • Presente e apreciado o processo de 

lo teamento n° 38/95, de Rosa Fernandes Abreu Morgado de Pinho e Outra, a requerer o 

licenciamento das obras de urbanização relativas ao loteam ento sito na freguesia de Esgueira 

Foi deliberado, por unan imidade, deferir, nas condições con stantes dos pontos 3/ 1.1. 3/ 1.2. 

311.3 e 3/1.4, constantes da info rmaç ão técnica prestada pela. DP DE de 28 de Dezembro, do ano 

lindo, devendo a taxa de com pensação ser actualiz ada para o lvtrimest re de 1999 , nos termos 

da info rmação também pre stada pela DPDE, em 4 do mês em curso 

Al' ROVACÃO Fl\I \11 1\'1111\ - Finalment e, foi deliberado, por unanimidade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dis põe o n° 4, do Art" 85°, do Decre to 

Lei n° lOOí84, de 29 de Março. 

A pre sente acta foi distribuída por todos os Memb ros da Câma ra Mun icipal, e por 

eles assinada, prccedimemo que dispensa a respectiva le itura, confo rme determ ina o an " 4°, do 

Decreto-Lei n" 45362. de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerra da a presente reunião
 

Eram 20 horas
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